LMR/CF/03/08 – Revisão do conhecimento, pesquisa (passada e actual) da distribuição, biologia, ecologia e abundância de peixe mesopelágico não explorado  (ordem Anguilliformes, Argentiniformes, Stomiiformes, Myctophiformes, Aulopiformes) e do caboz barbado (Sufflogobius bibarbatus) no ecossistema de Benguela.

Valor do projecto: US$30 000.00

Adjudicado a: BENEFIT
Data de finalização:  Setembro 2005
Objectivos 
Apesar de não serem explorados comercialmente, os cabozes e peixes mesopelágicos poderão ser as espécies mais abundantes no Grande Ecossistema Marinho da Corrente de Benguela. Por serem numerosos, mas até à data não explorados, eles poderão também ser um recurso potencialmente explorável.
Ambas as espécies desempenham um papel no ecossistema, como predadores e como presas para uma variedade de espécies comerciais de peixe. Os cabozes e algumas espécies mesopelágicas são também bem adaptadas ao ambiente hostil da plataforma namibiana central. A questão que se coloca é se estes peixes podem ser explorados sem afectar negativamente todo o ecosistema da corrente de Benguela. Cruickshank (1982) argumentou que o papel total destes peixes na cadeia alimentar não é conhecido e que a exploração deveria ser monitorizada para evitar efeitos prejudiciais nos stocks de espécies predadoras que dependem deles. Os objectivos principais deste projecto foram, assim, duplos: 

a) Apresentar uma visão geral do conhecimento sobre o caboz pelágico e as espécies de peixe pelágico no BCLME usando informação publicada (geral e científica), especialmente acerca de peixes mesopelágicos a norte de 15˚ e famílias para além de Myctophidae e Sternoptychidae.   
b) Apresentar quadros resumo de meta-dados com dados recolhidos a partir de navios de pesquisa e de pesca que operam na região. Estes foram compilados para a base de dados Nan-SIS, incluindo igualmente dados de vários navios de pesquisa e pesca.
Resultados e recomendações 
Cabozes:  A espécie é possivelmente menos abundante do que se pensava anteriormente. Os dados da Namíbia sugerem que o stock é menor do que anteriormente registado. Os mapas de distribuição neste relatório oferecem uma visão geral completa da área de distribuição da espécie, mas existe ainda falta de conhecimento sobre os parâmetros da sua história de vida. É necessária mais investigação sobre a dinâmica sazonal, variações na distribuição do tamanho do peixe e na distribuição e sobreposição de duas populações/sub-populações diferentes geneticamente identificadas. É ainda necessária mais informação sobre as áreas de desova, sobre como as fases iniciais da vida lidam com condições hostis da plataforma da corrente de Benguela; e sobre como os cabozes adultos se adaptaram para lidarem com anoxia e altas concentrações de enxofre. 
Mesopelágicos: Sabe-se muito mais acerca de L.hectoris e M. muelleri do que acerca das outras famílias mesopelágicas na região Benguela. Existe pouca informação disponível sobre as famílias mesopelágicas para além das Myctophidae e Sternoptychidae. Enquanto algumas espécies se encontram amplamente distribuídas e em abundância, pouco se sabe sobre a sua biologia, ecologia, distribuição vertical e comportamento.

É preciso realizar investigação nas seguintes áreas:
· A distribuição de mesopelágicos entre Walvis Bay e Cape Town.

· Existe falta de dados e informação sobre espécies de peixes mesopelágicos da área Norte da região de Benguela, estendendo-se até águas angolanas.

· S. bibarbatus, as suas áreas de desova e adaptações em todas as fases da vida às condições hipóxicas e elevadas concentrações de enxofre na coluna de água. 
· Dados de distribuição e abundância dos ovos e larvas dos cabozes.
· Métodos adequados para estimar a abundância de cabozes na coluna de água.
